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ABSTRACT: The selectivity of insecticides carbaryl, trichlorfon,
deltametrin, lufenuron the Polybia (Trichotorax)
sericea (Olivier, 1791) was going evaluated in
dosages that caused up to 84% of death toll between
individuals of this species. The insecticide lufenuron
was going considered the most selective, trichlorfon
showed intermediary selectivity (6% and 48% of
death toll, respectively). While deltametrin and
carbaril weren’t going considered selective
insecticides (84% and 82%, respectively).
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INTRODUÇÃO
A vespa Polybia sericea (Olivier, 1791) apresenta ampla

distribuição geográfica ocorrendo em grande parte da América
do Sul. No Brasil, pode ser encontrada em praticamente todos
os estados (RICHARDS, 1978).

As vespas sociais participam das teias alimentares de for-
ma ambígua (generalista), atuando como herbívoras (coletoras
de néctar e exudados açucarados) e como predadoras (RAPO-
SO FILHO & RODRIGUES, 1983 a,b).

Apesar das vespas sociais já terem sido citadas como pra-
gas agrícolas (SILVA et al., 1968; HYCKEL & SCHUCK, 1995),
sua atuação como organismos predadores faz com que esses
insetos sejam normalmente arrolados como possíveis agentes
de controle de pragas em condições naturais e agrícolas (RABB
& LAWSON, 1957). De fato, existem vários estudos buscando
subsídios à utilização de vespas sociais em programas de con-
trole biológico de pragas agrícolas (RABB & LAWSON, 1957;
LAWSON et al., 1961; ARAÚJO et al., 1977; BELLOTI & ARIAS,
1978; GOBBI & MACHADO, 1985; GOBBI & MACHADO,
1986; MACHADO et al., 1987; BUTIGNOL, 1992; SANTOS &
GOBBI, 1998; SANTOS et al.,2000; RESENDE et al.,2001).

A importância econômica das vespas sociais está direta-
mente relacionada ao comportamento trófico desses organis-
mos. Como outros predadores generalistas, P. sericea apresenta
largo espectro alimentar, dando preferência à presa mais abun-
dante, auxiliando no controle de explosões populacionais de
insetos-praga. MACHADO et al. (1988) ao estudar o material
capturado e utilizado na alimentação de P. sericea, constataram
que esta espécie apesar de não apresentar especificidade na
captura de presas, predaram predominantemente larvas de
Lepdoptera, algumas das quais importantes pragas agrícolas. Já
observamos P. sericea predando a “lagarta do cartucho”
Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera, Noctuidae),
e utilizando exudados de pulgões em plantios de milho do esta-
do da Bahia.

O moderno manejo de pragas, prevê a utilização conjunta
de vários métodos de controle, inclusive com situações onde a
utilização racional de pesticidas é recomendável. Nessas situa-
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ções são necessários inseticidas seletivos, pesticidas que con-
trolam eficientemente uma ou mais pragas, não afetando os in-
setos úteis (ZECK, 1985).

Vários estudos já foram conduzidos na tentativa de avaliar
a seletividade de inseticidas a diversas espécies de vespas soci-
ais: Polybia paulista Ihering, 1986 (HEBLING-BERALDO et al.,
1981), Polybia ignobilis (Haliday, 1836) (PICANÇO et al., 1998),
Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854), Polistes versicolor
versicolor (Olivier, 1791), Protopolybia exigua (Saussure, 1854)
(GONRING et al., 1999) e Polistes canadensis canadensis (L.,
1758) (SANTANA-REIS, 2000).

A “lagarta–do–cartucho”, S. frugiperda, constitui uma das
principais pragas da cultura do milho, Zea mays (L.) no Brasil
(CRUZ,1999). Esta praga ocorre em todas as regiões produtoras,
tanto nos cultivos de verão, período em que as plantas apresen-
tam uma redução no crescimento e nas possibilidades de tole-
rar os danos da praga, quanto nos cultivos de segunda safra
(safrinha). Segundo CRUZ (1999) esta praga está presente em
cada ano de cultivo e ataca a planta desde seu broto até a for-
mação das espigas. Os prejuízos causados anualmente pela praga
podem chegar até US$ 400 milhões,em todo o mundo.

Algumas espécies de vespas sociais já são registradas no
Brasil como predadora da “lagarta-do-cartucho” (S. frugiperda):
Agelaia pallipes (Olivier, 1791) (MACHADO et al., 1987), Polybia
ignobilis (GOBBI & MACHADO, 1986), Polistes simillimus Zikán,
1591 (PREZOTO et al., 1994), Polistes lanio lanio (Fabricius, 1875)
(GIANNOTTI et al., 1995). MACHADO et al. (1988), constata-
ram que larvas de Lepdoptera figuram entre os principais ítens
da dieta de P. sericea, no Estado da Bahia, esta vespa já foi ob-
servada predando S. frugiperda em cultivos de milho (com. p.
Gilberto M. M. Santos).

Vários estudos vem sendo desenvolvidos no intuito de for-
necer subsídios científico para a utilização de vespas sociais no
controle de pragas do cultivo do milho (PREZOTO, 1999;
PREZOTO & MACHADO, 1999a; PREZOTO & MACHADO,
1999b), já tendo sido observado por esses autores redução de
até 77,16% na incidência de S. frugiperda nas áreas onde a ves-
pa social Polistes simillimus foi usada como agente de controle
biológico.
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Neste estudo, foi avaliado o nível de seletividade de inseti-
cidas utilizados para controle de S. frugiperda, importante praga
do cultivo do milho (Z. mays), à vespa social P. sericea uma
espécie potencialmente útil para o manejo integrado de insetos.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado entre os meses de janeiro e

abril de 2002, no Laboratório de Entomologia da Universidade
Estadual de Feira de Santana (UEFS), Município de Feira de
Santana, Estado da Bahia (12º 16’ LS; 38º 58’ LW Gr.).

Durante o estudo, as condições de temperatura e umidade
foram monitoradas através de termômetro digital.

Foram avaliados quatro inseticidas tradicionalmente reco-
mendados para controle de S. frugiperda em cultivos de milho
(Ministério da Agricultura e do Abastecimento, 1998). A escolha
foi de tal forma, a incluir os quatro grupos químicos mais utili-
zados na cultura do milho (fisiológicos, fosforados, carbamatos,
piretróides) (Tabela 1). Foi utilizado o delineamento inteiramen-

te casualizado, composto por 5 tratamentos (4 inseticidas e 1
testemunha) e 10 repetições por tratamento, cada repetição foi
constituída por um lote de 5 indivíduos de P. sericea. Nos trata-
mentos testemunhas os procedimentos foram exatamente os
mesmos, entretanto, no lugar dos inseticidas foi utilizada ape-
nas água destilada pura.

Inseticida testado CPC (ml/l)

IAI

Trichlorfon

Carbaril

Deltametrina

Lufenuron

MC

Dipterex 500

Sevin 480 SC

Decis 25 CE

Match CE

GQ

Organofosforado

Carbamato

Piretróide

      Fisiológico

Mínima

2,4

2,5

0,075

0,25

Intermediária

2,7

3,0

0,53

0,50

Máxima

3,0

3,6

1,0

0,75

Tabela 1. Ingrediente ativo do inseticida (IAI), marca comercial (MC), grupo quími-
co (GQ), concentrações do produto comercial recomendado para o uso em lavoura
de milho (CPC).
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Os indivíduos de P. sericea utilizados neste estudo foram
coletados por meio de rede entomológica diretamente em seus
ninhos (total de 03 colônias), localizados no campus da UEFS.
As coletas das vespas e os testes de seletividade ocorreram sem-
pre no mesmo dia. Imediatamente após a captura, as vespas
foram acondicionadas em um recipiente transparente, cilíndri-
co com dimensões de 13,5 cm de diâmetro de base e altura de
15,5 cm, e então, submetidas a anestesia em temperatura de –
15ºC, durante 3min a 5min, a anestesia foi suficiente para faci-
litar o manuseio das vespas sem, contudo, ter ocorrido uma
parada total nos movimentos dos insetos. Após anestesiados os
indivíduos foram divididos em lotes de cinco vespas e coloca-
dos em recipientes transparentes, semelhantes aos anteriormen-
te descritos.

Todos os frascos contendo os lotes de vespas receberam dois
pedaços de folhas milho (Z. mays) tratadas com solução de inseti-
cida ou água destilada e em seguida foram tampados com telas de
tecido (voal), proporcionando uma ventilação adequada.

Os pedaços de folha utilizados consistiram de seções de
folhas com dimensões de aproximadamente 9,0 x 5,0cm. Os
pedaços de folha foram imersos em solução de inseticida por
cinco segundos e postos para secar à temperatura ambiente por
2 horas. Em cada repetição, a exceção das testemunhas, foram
colocados dois pedaços de folhas envenenadas. O mesmo pro-
cedimento foi repetido para cada um dos quatro inseticidas. Para
cada produto testado foi utilizada a concentração média corres-
pondente à indicada para a aplicação em lavoura de milho.

Para avaliar o efeito dos inseticidas na mortalidade das ves-
pas, após a introdução das folhas com inseticidas junto aos in-
setos, os recipientes foram vistoriados a cada uma hora, durante
um período de 6h de observação e contado o número de indiví-
duos mortos, a cada hora. os resultados obtidos foram submeti-
dos a análise de variança seguido pelo teste de médias de Tukey
a nível de 5% de probabilidade.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A temperatura e umidade relativas do ar, durante os estudo

variaram, respectivamente, entre 26,5ºc e 28ºc e 52% e 65%.
Os inseticidas testados, puderam ser divididos em três gru-

pos: inseticidas seletivos; inseticidas de seletividade intermedi-
ária e inseticidas não seletivos.

Dos quatro inseticidas testados o lufenuron foi o único
que apresentou seletividade, pois não apresentou diferença sig-
nificativa de mortalidade em relação à testemunha (Tabela 2),
nossos dados corroboram os obtidos por BIANCO & NISHIMURA
(1996), em seu trabalho sobre redução de danos e renda obtida
com o milho, em função do manejo da S. frugiperda, destaca-
ram o lufenuron como o mais seletivo ao inimigo natural
“tesourinhas” (Doru spp.)

Tabela 2. Percentual de Mortalidade Média dos adultos de Polybia sericea,  após expo-
sição a diferentes inseticidas. Letras iguais indicam ausência de diferença significativa
pelo teste de Tukey p < 0,05.

  0.0 + 0.0

  6.0 + 0.54

48.0 + 0.92

76.0 + 0.89

84.0 + 0.54

Inseticidas utilizados

Testemunha

Lufenuron

Trichlorfon

Carbaril

Deltametrina

a

a

b

c

c

Mortalidade Média ( % )

Os dados obtidos de seletividade do lufenuron, somados
aos resultados obtidos por SILVA (1999), que comprovou que
dentre oito inseticidas testados para controle de S. frugiperda
em milho, o lufenuron proporcionou o maior nível de controle
da praga. Indicam a importância desse produto no manejo da
“lagarta do cartucho”.

Segundo BUHOLZER et al. (1992), provavelmente a alta
seletividade do lufenuron deve-se ao fato de que este inseticida
tem uma ação fisiológica agindo como inibidor do processo de
formação do exoesqueleto, portanto, possui efeito direto nas
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fases iniciais (jovens) do desenvolvimento dos insetos, não cau-
sando qualquer efeito significativo em indivíduos adultos.

O trichlorfon provocou cerca de 48% de mortalidade, uma
percentagem significativamente maior que o lufenuron (6% de
mortalidade) e significativamente menor que deltametrina e carbaril,
sendo por isso, considerado possuidor de uma seletividade inter-
mediária. Os inseticidas deltametrina e carbaril causaram, respec-
tivamente, 84% e 82% de mortandade. Para tanto, essa diferença
percentual entre eles não é significativa para o teste de Tukey. Em
relação aos outros três inseticidas testados, deltametrina e o carbaril
não foram seletivos para P. sericea (Figura 1).

Figura 1. Mortalidade de adultos de Polybia sericea, após exposição a diferen-
tes inseticidas. Feira de Santana, Bahia, 2002. Letras diferentes indicam mor-
talidade significativamente diferente pelo teste de Tukey p < 0,05.

A condição do trichlorfon, como inseticida pertencente ao
grupo de seletividade intermediária e o carbaril e deltametrina
como inseticidas não seletivos, varia de autor para autor, de-
pendendo da espécie de praga e do seu inimigo natural.

HEBLING BERALDO et al. (1981), avaliaram a seletividade
de 15 inseticidas organofosforados, carbamatos e piretróides à
vespa social P. paulista e indicaram que o inseticida piretróide
permetrina foi o mais tóxico para as vespas, enquanto que o
carbaril foi considerado um dos compostos menos tóxicos, ou
seja, nesse experimento o carbaril foi considerado seletivo.

GRAVENA (1986), testou a toxicidade dos inseticidas
dicrotofós (inseticida pertencente ao grupo dos fosforados) e
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deltametrina para Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824),
sobre o “bicho mineiro do cafeeiro”, Perileucoptera coffeella
(Gguérin-Menéville, 1842), concluindo que o deltametrina foi
cerca de 70 vezes mais tóxico que o dicrotofós para esta espé-
cie de vespa social.

MOURA et al (1996), avaliaram a seletividade dos insetici-
das cartap, deltametrina, fention e malation a Polybia sp., inimi-
go natural da “lagarta do maracujazeiro”, Dione juno juno (Cr.,
1779) e verificaram que os inseticidas organofosforados fention
e malation não foram seletivos a este predador, o piretróide
deltametrina foi mediamente seletivo e o biocarbamato cartap
foi considerado o inseticida mais seletivo.

Estudos realizados para testar a seletividade de inseticidas
a para a vespa social P. ignobilis, demonstraram que o fenótipo
da vespa influencia na seletividade doi inseticida. PICANÇO et
al (1998), verificaram que paratiom metílico e o carbaril não
foram seletivos para a vespa social P. ignobilis o fenótipo abdo-
me liso e que permetrina, deltametrina e trichlorfon foram sele-
tivos, entrtretanto, para o fenótipo abdomem listrado, paratiom
metílico foi considerado não seletivo, deltametrina e carbaril
apresentaram seletividade intermediária, sendo o trichlorfon e
permetrina seletivos.

SANTANA-REIS (2000) ao testar oito tipos de inseticidas
para seletividade de Polistes canadensis canadensis encontrou
diferentes graus de seletividade. Os inseticidas trichlorfon,
diazinon, permetrina, imidacloprid e thiametoxan não foram
seletivos a P. c. canadensis, enquanto que o carbaril e a
deltametrina mostraram comportamento intermediário de
seletividade. O lufenuron (inseticida fisiológico) apresentou com-
portamento semelhante à testemunha, apresentando alta
seletividade para P. c. canadensis.

Provavelmente esta variação no grau de seletividade pode
ter relação com a velocidade metabólica destes inseticidas pe-
las espécies de vespas ou até mesmo pelo peso molecular das
substâncias ativas.

Os mais aceitos e atuais conceitos em tecnologia para o
manejo integrado de pragas em cultivos agrícolas recomendam
o aumento da biodiversidade dos sistemas agroecológicos, au-
mentando a estrutura e diversidade da flora o que permite um
aumento da estrutura das teias alimentares dos predadores de
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pragas, atualmente se busca um complexo em equilíbrio dinâ-
mico no qual vários predadores em potencial sejam utilizados
para manter os insetos herbívoros em níveis populacionais tais,
que não causem dano econômico. Nossos dodos mostram que
boa parte dos inseticidas recomendados para o controle dos in-
setos-praga do cultivo do milho (Zea mays) são danosos para
populações de P. sericea, um importante agente predador. Ou-
trossim, a literatura especializada demonstra que diferentes in-
seticidas apresentam níveis de seletividade distintos a diferentes
vespas sociais. Essa variação pode ser em resposta a fatores como:
grupo químico do inseticida, concentração utilizada, espécie
de vespa, fenótipo da vespa e possivelmente às condições am-
bientais. Dessa forma não é possível a recomendação de um
inseticida padrão para qualquer situação, há que se realizar es-
tudos específicos para cada caso.
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